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N O T A E D I T O R I A L 

A paixão pelo impensado 

Margarida Calafate Ribeiro e Roberto Vecchi 

O presente volume reúne textos publicados e inédi­
tos, completos e fragmentários, de Eduardo Lourenço 
sobre o «problema colonial» português. Compõem um 
mosaico lúcido e coerente que, peça após peça, foi 
montado de modo incansável — nem sempre pensado 
para publicação — no arco de 50 anos e que tem con­
tinuado a projectar as suas luzes penetrantes pratica­
mente sobre toda a obra crítica, tornando-se uma per­
manência no seu pensamento. Numerosas margens desta 
imensa reflexão eram amplamente conhecidas, em par­
ticular depois da eclosão da liberdade pós 25 de Abr i l , 
quando algumas partes deste enorme labor, revistas, 
actualizadas ou refundidas, vieram à luz em volumes 
como Situação africana, ou em artigos como «Mitolo­
gia colonialista e realidade colonial». No entanto, aos 
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organizadores deste livro — que tinham sido convida­
dos para preparar um volume de escritos políticos, no 
âmbito do projecto das Obras Completas de Eduardo 
Lourenço e que contaram no seu Acervo com a imen­
surável e apaixonada investigação, selecção e arruma­
ção de João Nuno Alçada — estava reservada uma sur­
presa: a genealogia e a seminalidade do tópico, a questão 
colonial, no horizonte mais vasto do filósofo e pen­
sador. 

A presente edição, orientada pelo Professor, através 
duma lição única de inteligência crítica, humildade, 
lucidez e rigor, reproduz uma parte substancial dos 
documentos e fragmentos encontrados ao longo da 
investigação, sobretudo aqueles que possuem uma au­
tonomia que não exige um aparato crítico; os demais 
poderão ser tratados apenas no quadro de uma edição 
científica. Este livro, além de comemorar o evento que 
o reaviva por inteiro, os 40 anos da Revolução dos 
Cravos, pretende restituir ao projecto este valor duplo: 
a genealogia que intersecta a biografia (do autor) e a 
história (do País e da Europa), mas também a potencia­
lidade que possui para entendermos os futuros posicio­
namentos teóricos de Eduardo Lourenço perante Portu­
gal, a Europa e os Países de língua portuguesa. 

O pensamento de Eduardo Lourenço aqui registado 
incorpora algumas das imagens fundadoras da sua re­
flexão sobre o colonialismo português, como a sequência 
de textos propostos neste livro sugere. 

A primeira imagem desta reflexão localiza-se no 
Brasil — na experiência de um ano de ensino de Filoso­
fia passado na Universidade da Baía, em 1958 —, onde 
as heranças do império português surgem como uma 
evidência concreta. É o primeiro contorno da força 
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histórica da ideia imperial que exige uma reflexão lenta 
e meditada. Por isso, a nossa opção foi construir um 
limiar brasileiro que paralelamente ilumina o percurso 
proposto por este livro e justifica o seu desfecho. 

A segunda imagem, uma outra cena fundadora, é 
criada pela inteligência analógica ao observar, a partir 
de França, onde entretanto se f ixou, e onde assistiu ao 
deflagrar das chamas de um outro colonialismo, que 
explodia na Guerra de Argélia e cujos estertores coincidi­
ram com a eclosão da «rebelião africana», em 1961, em 
Angola. Aos rastos intuitivos da experiência imperial, 
Eduardo Lourenço dá uma forma concreta na passagem 
da década quando projecta um volume dedicado ao tema. 
Ficará no limbo dos livros potenciais, às vezes evocados 
mas em larga parte inéditos ou publicados fragmenta­
riamente em revistas ou jornais. Aqui o que fizemos foi 
recompor num capítulo — o segundo capítulo deste l i ­
vro — o projecto fragmentário, procurando dar conta 
das suas multíplices dobras e intuições. Perceber-se-á 
na crítica contundente e premonitória da mitologia colo­
nial portuguesa embriões de discursos e pensamentos a 
haver, como por exemplo surge posteriormente em «Psi­
canálise mítica do destino português», que encontra 
nestes textos uma inesperada, mas decisiva, premissa. 

O longo caminho especulativo sobre o império e as 
colónias, às vezes mantido com uma escrita íntima, 
nem sempre orientada para uma possível divulgação, 
gera, na conjuntura epocal da Revolução de Portugal e 
das Independências africanas, uma ferramenta analítica 
única, e de enorme potencial crítico, para interrogar os 
epitáfios imperiais dentro de um labirinto ainda incóg­
nito. A amplitude e lucidez de visão de Eduardo Lou­
renço nesta época crítica, que se associa à sua consa-
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gração como um dos grandes intérpretes de Portugal, 
têm uma raiz profunda no imenso trabalho subterrâneo 
que definiu a sua perspectiva de exegese de Portugal, 
das suas derivas e destino num corpo a corpo de déca­
das com a questão colonial. No fragmentário, perma­
nece o rasto da elaboração de maior alcance dos anos 
anteriores, reconfigurada pela forma do ensaio. 

Hoje, um reflexo dos pensamentos sobre o lado obs­
curo, mas ao mesmo tempo ontológico do colonialismo 
português, projecta-se como legado vivo dos grandes 
temas contemporâneos que animam Eduardo Lourenço. 
A abordagem crítica à complexidade esfíngica da Europa 
continua a encobrir a necessidade de uma descoloniza­
ção completa do pensamento e da imaginação hegemó­
nicos da Europa, ou seja, da necessidade de uma efectiva 
descolonização da Europa da sua própria experiência 
colonial. Este aspecto inaugura uma perspectiva inédita 
sobre a Europa pós-colonial, num traço analítico que 
torna Portugal não uma singularidade irredutível 
europeia, mas uma pequena pátria colonizadora que 
declinou de modo próprio, mas europeu, o seu projecto 
de dominação. 

As heranças vivas deste pensamento compõem o 
último capítulo deste livro. Enquanto histórias não con­
cluídas — heranças vivas — tornam-se difíceis de no­
mear ou de citar, pois ao mesmo tempo que atingem 
nevralgicamente as revisões do passado — como nas 
reinscrições das mitologias originárias das Américas que 
no caso de Portugal remetem directamente para o Bra­
sil —, abrem-no para um horizonte de interesse que 
não é só nacional, mas que possui o fôlego crítico que 
sustenta uma visão renovada e, apesar de tudo, positiva, 
do projecto da Europa contemporânea. Mais uma aula 
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magistral de que apreciamos a sua pormenorizada ges­
tação. 

Finalmente, o título do volume cita parcialmente um 
artigo conhecido «Do Salazarismo como nosso impen­
sado. Divagação anacrónica ou ainda não» , de 1988: 
as sombras fantasmáticas que se reflectem como num 
jogo de espelhos multiplicam a ressonância crítica e 
actuante do grande pensamento aqui reunido que mos­
tra toda a sua inalterada força de conjunto. Três breves 
notas editoriais: ao longo do texto foi mantida a grafia 
original; os itálicos presentes no meio do texto repre­
sentam espaços sublinhados ou especialmente destaca­
dos nos manuscritos; registam-se pequenas repetições 
entre textos publicados e inéditos, situação aliás refe­
renciada em nota nos respectivos textos. Uma nota final 
de reconhecimento e de agradecimento à editora Gra­
diva, que ao longo dos anos tem divulgado e oferecido 
aos leitores o pensamento de Eduardo Lourenço. 

Os organizadores, que têm actuado no âmbito da 
Cátedra Eduardo Lourenço mantida pelo Instituto da 
Cooperação e da Língua — Camões na Universidade de 
Bolonha em colaboração com o Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra, querem expressar 
a sua dívida para com as pessoas que participaram na 
preparação deste volume: J o ã o Nuno Alçada e Mónica 
da Silva. O agradecimento maior vai para Eduardo Lou­
renço que, em todas as ocasiões de um generoso e pro­
longado diálogo, tem mostrado como o pensamento do 
mundo e dos seus impensados gera uma ética do pen­
sar, humilde e profunda, de que sempre lhe seremos 
devedores. 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 2014 
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Do ColoiiialisiiK) como Nosso 
Impeiisaílo Eduardo Lourenço 

(Org. e Pref. Margarida Calafate 
Ribeiro e Roberto Vecchi) 

Este volume reúne textos 
inéditos e pubUcados, em 
que o grande psicanalista 
da alma lusitana se de­
bruça sobre essa campa­
nha gloriosa e desgraçada 
que foi o colonialismo por­
tuguês. O principal pro­
blema do nosso colonia­
lismo foi o de nunca se ter 

assumido como colonialismo, com toda a carga 
de barbárie e depredação que qualquer colonia­
lismo acarreta. Não que o nosso fosse mais bon­
doso ou suave, mas porque nunca tivemos os 
meios de outros países para o praticar sem pro­
blemas de consciência. É esse colonialismo bru­
tal e culpado de forma brutal, patologicamente 
desejoso de se ver como outra coisa, da mesma 
forma que o País sempre se pensou com outra 
dimensão, que Lourenço analisa com o seu pen­
samento luminoso. Gradiva . 
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